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RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DA
RESOLUÇÃO AG/RES. 1568 (XXVIII-O/98) “APOIO AO PROGRAMA
DE REMOÇÃO DE MINAS NA AMÉRICA CENTRAL”

A Assembléia Geral em seu Vigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões, aprovou a resolução AG/RES. 1568 (XXVIII-0/98) “Apoio ao Programa de Remoção de Minas na América Central.” Nessa resolução, insta-se a Secretaria-Geral a que continue a prestar, com os recursos alocados ao orçamento-programa e outros recursos, o apoio necessário aos países centro-americanos para que prossigam os programas de remoção de minas, bem como os destinados à educação preventiva, reabilitação das vítimas e recuperação das zonas de que foram removidas as minas.

Para dar cumprimento a esse mandato, e devido à importância de dar uma resposta integrada e completa à crise ocasionada pelas minas antipessoal e à necessidade de proporcionar um apoio autêntico e duradouro àqueles que se encontram em constante risco, criou-se uma nova área programática no âmbito da Unidade para a Promoção da Democracia, denominada “Ação Integral contra Minas Antipessoal” (AICMA).   Essa área servirá de ponto focal da Secretaria-Geral em relação à matéria e será encarregada dos seguintes temas:  a.  Educação preventiva da população civil sobre o perigo das minas; b.  apoio às atividades de peritagem, mapeamento, localização e limpeza de campos minados; c.  assistências às vítimas, incluindo a reabilitação física e psicológica e a reintegração sócio-econômica das zonas de que foram removidas as minas; d.  apoio à proibição total das minas antipessoal; e e.  criação de um banco de dados de ação contra as minas antipessoal.

Ao longo do corrente a Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente da OEA tem sido periodicamente informada a respeito das atividades desenvolvidas em relação ao tema e da utilização dos fundos para tanto alocados.

Programa de Assistência para a Remoção de Minas na América Central (PADCA)
O Programa de Assistência para a Remoção de Minas na América Central foi criado pela Organização dos Estados Americanos em 1991, a pedido dos países centro-americanos afetados pelas minas antipessoal.   A partir de maio de 1995, a coordenação geral e a supervisão do Programa de Assistência para a Remoção de Minas na América Central (PADCA) passaram a ser responsabilidade da Unidade para a Promoção da Democracia (UPD), com a colaboração técnica da Junta Interamericana de Defesa (JID).   O PADCA, integrado no novo programa AICMA, distingue-se por ser, fundamentalmente, um projeto humanitário que procura restaurar a segurança e a confiança dos cidadãos, reduzir a ameaça e o perigo representados pelos artefatos explosivos e devolver ao uso agropecuário as terras situadas nas zonas afetadas.   Trata-se também de um programa de caráter multilateral, do qual participam vários países doadores e contribuintes, a saber:  Alemanha, Argentina, Brasil, Canadá, Colômbia, Dinamarca, El Salvador, Espanha, Estados Unidos, França, Grã-Bretanha, Guatemala, Honduras, Japão, Noruega, Países Baixos, Peru, Rússia, Suécia, Venezuela, além de organismos como a OEA e a JID.

No PADCA, a responsabilidade principal da UPD/OEA consiste em captar fundos junto à comunidade internacional, administrar e supervisar esses fundos e coordenar os aspectos políticos e diplomáticos do Programa.  Esta responsabilidade também tem implicado a implementação e a devida operação de todos os componentes essenciais de cada projeto nacional de remoção de minas, tais como um sistema de comunicação, evacuação e emergência, o equipamento e a alimentação dos sapadores, um seguro e estipêndio salarial tanto para supervisores como para sapadores que levam a cabo as operações e uma campanha de conscientização para informar a população a respeito do perigo latente representado pelas minas antipessoal.

Por sua vez, a Junta Interamericana de Defesa (JID) é a entidade responsável pela organização da equipe internacional de supervisores nos quatro países participantes do Programa (Costa Rica, Guatemala, Honduras e Nicarágua).  A equipe internacional de peritos é composta por aproximadamente 30 pessoas, encarregadas de prover assistência técnica e logística, treinamento e certificação de que as operações de remoção de minas sejam tanto adequadas como correspondam às normas internacionais de segurança.  A equipe está instalada em Danlí, Honduras, localidade a partir da qual se designam e treinam supervisores para assessorar e supervisar os diferentes projetos nacionais de remoção de minas.

O exitoso desempenho e os progressos registrados pelo PADCA devem-se em grande parte ao inestimável e generoso apoio de alguns Estados membros:  Argentina, Brasil, Canadá, Colômbia, El Salvador, Guatemala, Peru, Venezuela e Estados Unidos; e á contribuição de importantes doadores da comunidade internacional:  Dinamarca, Espanha, França, Grã-Bretanha, Japão, Noruega, Países Baixos, Rússia, Suécia entre outros países.  No corrente ano, essa contribuição já soma aproximadamente US$5,2 milhões.

Em 1998-1999, o PADCA está implementando uma nova fase operacional:  o programa de cães detectores de minas antipessoal.  O uso de cães significa um avanço substancial em matéria de tempo e recursos financeiros.  Quatro cães foram enviados a Honduras, outros quatro à Nicarágua e dois à Costa Rica.  Estão sendo treinados outros oito cães, a serem enviados para o programa na Nicarágua. 

A passagem do furacão Mitch pela América Central alterou e agravou dramaticamente o problema das minas existentes na área (sobretudo em Honduras e na Nicarágua), deslocando da sua posição original um número indeterminado de minas e artefatos explosivos.  Por essa razão, e dada a magnitude da tarefa a ser completada na Nicarágua (a remoção de cerca de 85.000 minas), o PADCA e o Governo desse país viram-se obrigados a fixar o ano 2004 como prazo para a conclusão do programa.  O Secretário-Geral solicitou apoio adicional em recursos e supervisores aos Estados membros, doadores e cooperadores, com o objeto de redobrar esforços para completar o programa de remoção de minas em Honduras e na Nicarágua.

Cabe destacar a oportuna colaboração financeira do Governo do Canadá por ocasião da crise ocasionada pelo furacão Mitch, que desarticulou as operações humanitárias do PADCA, em Honduras e na Nicarágua.

Os avanços registrados em cada país beneficiário do PADCA podem ser assim resumidos:

Costa Rica.  Após quase um ano de interrupção por falta de um helicóptero de evacuação médica, as atividades foram reiniciadas com um plano alternativo de evacuação que utiliza um avião Cessna.  No momento, trabalham no Cerro las Mercedes (marco 2) dois supervisores internacionais e uma equipe de 41 sapadores.  Graças à resposta da população civil à campanha de informação pública para conscientizar sobre o perigo das minas, foi detectada e destruída, entre outros artefatos explosivos, uma bomba aérea de 1.000 libras.  Além disso, o projeto na Costa Rica facilitou a obtenção de aparelhos protéticos para algumas das vítimas nesse país.

Guatemala.  Até esta altura do ano, membros do PADCA e da JID realizaram diversas reuniões de planejamento com a Comissão de Remoção de Minas do Congresso, a Unidade Coordenadora Executiva e o Corpo de Engenheiros do Exército, visando à apresentação do desenvolvimento do Plano de Remoção de Minas e seus requisitos de equipamento para a realização das operações; além disso, executaram-se dois módulos de treinamento para cerca de 60 sapadores, e um terceiro módulo de operações.  Atualmente, está em execução o módulo IV, correspondente ao município de Ixcán, Departamento de Quiché.  Adicionalmente, a campanha de informação pública empreendida pelo Corpo de Bombeiros Voluntários da Guatemala, inclui, entre outros aspectos, anúncios pelo rádio, imprensa e televisão, e a história em quadrinhos “O assassino escondido”, adaptada à realidade guatemalteca, que explica o perigo representado pelas minas e os artefatos explosivos instalados em território nacional.

Honduras.  Encerraram-se as operações de remoção de minas correspondentes ao módulo VII, no município de San Andrés de Bocay, Departamento de Olancho, e iniciaram-se operações no município de San Marcos de Colón, Departamento de Choluteca.  Além disso, em cerimônia oficial de que participaram representantes da OEA e da JID, procedeu-se à entrega das terras recuperadas do módulo V ao Presidente da República, Senhor Carlos Flores Facusse.  Devido ao furacão Mitch, membros do PADCA e da JID realizaram duas missões de emergência para avaliar os danos sofridos pelos acampamentos do programa.

Nicarágua.  De abril de 1998 a abril de 1999, executaram-se quatro módulos de operações de remoção de minas.  Por outro lado, teve prosseguimento a campanha de informação pública e conscientização da população na área de Ocotal, mediante a realização de visitas a diversas escolas situadas nas comunidades da área.  Devido ao furacão Mitch, o helicóptero de evacuação foi imediatamente utilizado em operações de resgate.  Além disso, enviou-se um pelotão de sapadores do programa para a remoção de emergência de minas existentes nas imediações da ponte “Esquirín”.  Em Honduras, membros do PADCA e da JID realizaram missões de supervisão para avaliar os danos sofridos pelo programa.  As autoridades nacionais estimam que ainda existem no país 507 objetivos que necessitam de limpeza, entre os quais se encontram zonas de fronteira, torres de alta tensão, pontes e estruturas de outros tipos.  As áreas contém aproximadamente 85.000 minas a serem ainda removidas.  É importante mencionar a criação, pelo Governo da Nicarágua, da Comissão Nacional de Remoção de Minas.  Por sua vez, o PADCA está colaborando com o Governo da Nicarágua na execução do novo Plano Nacional de Remoção de Minas, apresentado por ocasião da Primeira Reunião sobre Remoção de Minas na América Central, realizada em Manágua, Nicarágua, de 12 a 13 de abril. 

Nesse evento, que contou com a presença do Secretário-Geral da OEA, os Ministros das Relações Exteriores da América Central assinaram uma declaração conjunta sobre a remoção de minas na região.  Também foi assinado um memorando de entendimento entre a Secretaria-Geral da OEA e o Governo da Nicarágua, com vistas ao prosseguimento da colaboração da OEA com o programa de remoção de minas desse país.  Na mesma ocasião, tendo como testemunhas de honra os Chanceleres da América Central, de Belize e da República Dominicana, o Secretário-Geral da OEA e o Secretário-Geral do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA) e em cumprimento ao Tratado de Ottawa, o Governo da Nicarágua deu início ao Calendário de Destruição dos Estoques de Minas Antipessoal na Nicarágua, com a destruição de 5.000 minas antipessoal (1.800 unidades do tipo AP PMD-6, 2.000 unidades do tipo AP PMN e 1.200 unidades do tipo AP PMN-2).  Nessa ocasião, o Governo da Nicarágua solicitou à comunidade internacional um apoio financeiro no montante de US$27 milhões, para a conclusão das operações de remoção de minas no país.

Destacam-se a seguir algumas das atividades adicionais realizadas no contexto do AICMA:  

1. Realizou-se uma missão de pesquisa e coleta de dados à América Central, em que se identificaram as necessidades e prioridades dos governos centro-americanos em matéria de reabilitação física e psicológica de vítimas de explosões de minas e recuperação sócio-econômica das zonas já livres de minas.  Com o propósito de unir esforços em relação ao tema, iniciaram-se conversações com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), o Instituto Interamericano de Cooperação Agrícola (IICA) e a Secretaria do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA).
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É importante salientar a tarefa humanitária realizada na Nicarágua por meio do programa “Atendimento de vítimas civis desamparadas”, patrocinado pela OEA e o Governo da Suécia, que já atendeu aproximadamente 200 vítimas de explosões de minas antipessoal.

2. Como importante componente da campanha de informação pública e conscientização civil a respeito do perigo das minas, efetuou-se o lançamento da história em quadrinhos "O assassino escondido”, com a colaboração do UNICEF, de D.C. Comics, da Junta Interamericana de Defesa e do Programa de Assistência para a Remoção de Minas na América Central.  A história, distribuída em escolas do nível primário e secundário da Costa Rica, Guatemala, Honduras e Nicarágua, também inclui uma guia para adultos, que explica as características das minas e artefatos explosivos mais comuns.

3. No começo de 1999, a Embaixadora Jody Williams, Prêmio Nobel da Paz de 1997, realizou viagem de visita às instalações do PADCA na Nicarágua e em Honduras, ocasião em que destacou a importância do programa e felicitou os governos desses dois países pela assinatura e ratificação do Tratado de Ottawa e saudou a criação da Comissão Nacional de Remoção de Minas na Nicarágua.

4. Com a finalidade de divulgar os objetivos e realizações do PADCA, funcionários do AICMA participaram dos seguintes eventos internacionais:  1.  Seminário Regional sobre Minas Terrestres Antipessoal “Assumindo o nosso compromisso”, organizado pelos Governos do México e do Canadá e realizado na Cidade do México de 11 a 12 de janeiro de 1999;  2.  Primeira Reunião sobre Remoção de Minas na América Central, organizada pelo Governo da Nicarágua com o apoio do PADCA e realizada em Manágua, de 12 a 13 de abril de 1999; e 3.  Primeira Conferência dos Estados Partes da Convenção sobre Proibição do Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre sua Destruição, realizada em Maputo, Moçambique de 13 a 17 de maio de 1999.
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